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RESUMO
O  objetivo  deste  estudo  foi  averiguar  quais  as  perspectivas  dos
discentes  e  docentes  de  Fonoaudiologia  sobre  a  área  da
Fonoaudiologia  Forense.  Trata-se  de  um  estudo  exploratório,  de
caráter quantitativo. O instrumento aplicado foi um formulário online
elaborado  via  Google  Forms,  o  qual  continha  o  Termo  de
Consentimento  Livre  e  Esclarecido-TCLE.  Os  achados  reforçam  a
importância de incluir disciplinas específicas para essa área dentro da
matriz curricular do curso de fonoaudiologia.

Palavras-chave: Fonoaudiologia; Justiça; Perícia Forense. 

Introdução 
A fonoaudiologia enquanto área do conhecimento
humano  integra  a  área  da  saúde.  Sendo
responsável na promoção, orientação, diagnóstico,
avaliação  e  terapia  (habilitação  e  reabilitação)  e
aperfeiçoamento  relacionado  à  comunicação
humana. Compreendemos que dentre as áreas de
atuação da fonoaudiologia, à justiça apresenta-se
como uma  possibilidade  de  atuação  desta  área,
sendo assim o foco desta pesquisa. 

Objetivos
Averiguar  quais  as  perspectivas  dos discentes  e
docentes  de  Fonoaudiologia  sobre  a  área  da
Fonoaudiologia Forense. 

Métodos
Trata-se  de  um  estudo  exploratório,  de  caráter
quantitativo.  A  pesquisa  foi  realizada  com
discentes e docentes do curso de Fonoaudiologia,
do Centro Universitário Inta- UNINTA, em Sobral-
Ceará.  O  instrumento  aplicado  foi  um formulário
online  elaborado  via  Google  Forms,  o  qual
continha  o  Termo  de  Consentimento  Livre  e
Esclarecido-TCLE,  em  que  eram  explicados  os
objetivos da pesquisa e os possíveis riscos, assim
como perguntas objetivas e subjetivas em relação
à temática tratada. 

Resultados e Discussão
Foram  envolvidos  na  pesquisa  23  discentes  e
docentes  do  curso  de  fonoaudiologia,  sendo  4
(17,4%) discente e 19 (82,6%) docentes. Do total
da amostra, 18 (78,3%) são do gênero feminino e 5
(21,7%)  do  gênero  masculino  (Tabela  2).  A
variação  dos  discentes  quanto  ao  tempo  de
atuação profissional variou de 3 anos a 40 anos. 
 

Conclusão
Essa  pesquisa  evidenciou  que  a  fonoaudiologia
forense  ainda  é  uma  temática  pouco  abordada,
fazendo com que os discentes e docentes tenham
pouco conhecimento sobre o assunto, sinalizando
a importância de incluir disciplinas específicas para
essa área dentro da matriz curricular do curso de
fonoaudiologia.
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